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A Comunidade do Rosado/RN deve ser entendida como a conjunção do lugar, das ações e 
relações tecidas no cotidiano de cada um de seus moradores. É o lugar da memória, dos 
acontecimentos, dos tempos e das relações sociais dos sujeitos que nela habitam. Com esse 
entendimento, apontamos as narrativas de experiência das mulheres artesãs da Comunidade 
do Rosado - distrito de Porto do Mangue/RN. Objetiva compreender por meio das narrativas 
(auto)biográficas como mulheres artesãs constroem espaços, que possibilitem a veiculação das 
redes de produção e comercialização de seus saberes voltados para o comércio interno e 
externo. A pesquisa, de cunho qualitativo, enfoca saberes da experiência e de formação de 
mulheres artesãs. A pesquisa faz uso do método (auto)biográfico, apoiado teoricamente em 
Josso (2010) e Delory-Momberger (2008). Como resultados, apontamos que as narrativas de 
experiência de mulheres artesãs da Comunidade do Rosado/RN, abriram através de luta e 
reivindicação um caminho para visibilizar e fortalecer o artesanato, a fim de garantir 
rentabilidade para a comunidade, a partir de apoio e compromisso do poder municipal e do 
sindicato local, a implantação e construção de um espaço para a exposição e venda dos 
produtos, como também, a busca de parcerias das cooperativas para incentivar na produção e 
venda dos artesanatos em eventos no próprio estado. É através das narrativas que o sujeito se 
autoforma e se constrói protagonista de sua vida.  As mulheres artesãs, para este estudo, 
desempenham um papel na comunidade como agentes de um processo histórico em que, no 
dia a dia, constroem sua formação em seus espaços, na condição de sujeitos históricos que vão 
tecendo em uma rede de relações sociais. 
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The Rosado Community / RN should be understood as a conjunction of place, actions and 
relationships woven into the daily lives of each of its residents. It is the place of memory, 
events, times and social relations of the individuals they inhabit. With this understanding, we 
point out as narratives of experience of women artisans of the Rosado Community - Porto do 
Mangue district / RN. Aim to understand through (self) biographical narratives how women 
artisans build spaces, which allow the transmission of networks of production and marketing 
of their sabers aimed at internal and external trade. A qualitative research addresses flavors of 
the experience and training of female artisans. One research makes use of the (auto) 
biographical method, supported theoretically in Josso (2010) and Delory-Momberger (2008). 
As a result, we point out how narratives of experience of women artisans from the Rosado / 
RN Community, paved the way for struggle and I used a way to make visible and strengthen 
handicrafts, an end to guarantee rent to the community, based on support and commitment 
from the power. local and indicate a location, implementation and construction of a space for 
exhibition and sale of products, as well as a search for cooperative partnerships to promote the 
production and sale of handicrafts at events in the state itself. It is through the narratives that 
the subject self-forms and builds himself protagonist of his life. As female artisans, for this 
study, she plays a role in the community as agents of a historical process in which, no day, she 
creates her formation in their spaces, as historical individuals who pass through a network of 
social relations. 
 




A Comunidade do Rosado/RN deve ser entendida como a conjunção do lugar, das 
ações e relações tecidas no cotidiano de cada um de seus moradores. É o lugar da memória, 
dos acontecimentos, dos tempos e das relações sociais dos sujeitos que nela habitam. Com 
esse entendimento, apontamos as narrativas de experiência das mulheres artesãs da 
Comunidade do Rosado - distrito de Porto do Mangue/RN, que fica a 10 km da sede. A 
Comunidade do Rosado/RN é um lugar de sujeitos que vivem do mar e do campo, de pessoas 
simples, que preservam seu espaço de moradia.  
Devido a minha convivência de treze anos, como professor de geografia na 
Comunidade do Rosado/RN, pude estar com os sujeitos no chão do lugar, como também 
compreender suas narrativas de história de vida, experiência e luta no lugar. Através da 
pesquisa, construí oportunidades, ouvi moradores e conheci um pouco as histórias, e os 
acontecimentos do lugar. 
O artigo objetiva compreender por meio das narrativas (auto)biográficas como 
mulheres artesãs constroem espaços, que possibilitem a veiculação das redes de produção e 
comercialização de seus saberes voltados para o comércio interno e externo. Para conhecer as 
mulheres que educam e as narrativas de quem tem nas mãos a arte do saber, fazer e ser, se faz 
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necessário problematizar a seguinte questão: como mulheres artesãs constroem espaços, que 
possibilitem a veiculação das redes de produção e comercialização de seus saberes voltados 
para o comércio interno e externo? Essa questão se revelar através das narrativas dessas 
mulheres, que têm nas mãos o talento e a criatividade com o artesanato. 
É uma pesquisa de abordagem qualitativa, de acordo com Bogdan e Biklen (1994), a 
investigação qualitativa em educação, assume muitas formas, e é conduzida em múltiplos 
contextos. É nesses diferentes contextos, espaços, saberes e fazeres que as narrativas e a 
memória apresentam como ponto principal para descortinar as histórias e as experiências de 
mulheres artesãs da Comunidade do Rosado/RN  
Fazemos uso da pesquisa (auto) biográfica como método de investigação. Apoiada 
teoricamente em Josso (2010) e Delory-Momberger (2008).  Segundo Josso (2010) a pesquisa 
(auto)biográfica ou narrativa (auto)biográfica são relatos de vida escritas, centradas na 
perspectiva das experiências formadoras e fundadoras de nossas identidades. A autora 
acrescenta que as narrativas (auto)biográficas, são histórias em evolução, de nossas ideias e 
crenças, mais ou menos estabilizadas, de nossos hábitos de vida e de ser com relação a nós 
mesmos, aos outros, ao nosso meio humano e natural, tem essa particularidade de serem 
territórios, por vezes, tangíveis e invisíveis.  
Através das narrativas, conforme explica Delory-Momberger (2008), o sujeito se torna 
o personagem de sua vida e, a partir daí, constrói a história da sua vida.  As mulheres artesãs, 
nesse caso, desempenham um papel na comunidade como agentes de um processo histórico 
em que, cotidianamente, constroem sua formação em seus espaços, na condição de sujeitos 
históricos que vão se construindo nas relações sociais. 
Esse artigo encontra-se organizado em duas partes: na primeira, abordaremos a 
formação das mulheres artesãs: construção de objetos decorativos feitos de conchas do mar. 
Na segunda parte, enfocamos as narrativas de mulheres artesãs: a luta por uma estrutura física 
que ofereça condições de trabalho. 
 
2. FORMAÇÃO DAS MULHERES ARTESÃS: CONSTRUÇÃO DE OBJETOS 
DECORATIVOS FEITOS DE CONCHAS DO MAR  
Nessa viagem é o momento de visitar os saberes da experiência das mulheres artesãs 
do Rosado, para a compreensão do trabalho desempenhado por essas mulheres se tornam 
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pertinente as narrativas do morador Neneu1, não é o seu nome de batismo, é um nome como 
gosta de ser chamado na comunidade. Está com 60 anos de idade, é aposentado. Na carreia de 
experiência profissional, exerceu diversas funções: tais como: agricultor, pescador, atuou 
como presidente da Associação da comunidade por muitos anos, e hoje atua como presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais do município. É sujeito da pesquisa, que ao longo do 
tempo, vem contribuído para que essas mulheres artesãs tenham visibilidade e garantam 
rentabilidade para a comunidade, por meio da associação.  
A experiência é a ação de nos colocarmos para o outro e com o outro. É, em primeiro 
lugar, para Larrosa (2002) um encontro ou uma relação com algo que se experimenta que se 
prova. Segundo o autor, a experiência é o que passa, o que acontece aos sujeitos. Mas, existe 
um sujeito da experiência, o lugar e o acontecimento da experiência. É na experiência que os 
moradores expressam a paixão pelo que fazem e pelo que sabem, viver em comunidade, é 
reconhecer o seu lugar de pertencimento e respeitar o outro.  
As mulheres artesãs do Rosado são sujeitos históricos, que se organizam a partir das 
suas relações sociais e culturais, tanto de vida como de trabalho. Existe, na comunidade, um 
grupo de mulheres que vem lutando para conquistar espaços, que possibilitem a construção e 
a exposição do artesanato voltado para o comércio interno e externo. O morador Neneu, 
explica que, na sua gestão, na Associação dos Moradores da Comunidade do Rosado/RN, entre 
1997 a 1998, sempre procurou trazer recursos para valorizar o artesanato local, tais como: 
cursos, oficinas, palestras entre outras formas de formação para as mulheres artesãs. Ele relata: 
 
Na hora que eu entrei na associação, eu queria fazer de tudo que estivesse ao alcance 
da gente. O que não podia, a gente corria atrás, como os cursos no SENAI2, cursos 
da EMATER. Esse pessoal vinha fazer cursos para capacitar os moradores e a gente 
adquiria tudo isso. Fazíamos um curso com o SESI3 da Bahia, que vinha por 
intermédio do Sindicato de Macau/RN, que ajudou muito a gente. Aí, eles 
conversando com o pessoal que tinham capacidade no artesanato, em outras coisas, 
e junto com associação, criamos um projeto, na época, de 500 reais. Em 2002 e 2003, 
foi feito esse projeto, demos a conta da associação e eu fui para a cidade de Areia 
Branca/RN para comprar esse material. Compramos esse material, recebemos as 
notas, tudo direitinho, quando o professor veio para cá fazer os cursos. Depois veio 
os meninos fazer a prestação de conta, para levar para lá [...] (Narrativas de Neneu, 
morador da Comunidade do Rosado, em Porto do Mangue/RN, 07/09/2017). 
 
                                                          
1 Os nomes dos entrevistados citados neste artigo, são nomes fictícios, escolhidos pelos próprios moradores da 
comunidade, pois, cada nome tem um significado e pertença pela convivência do lugar onde moram. 
2 Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI/RN). 
3 Serviço Social da Indústria (SESI/BA). 
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Os cursos foram organizados pela Associação da Comunidade do Rosado/RN em 
parceria com algumas instituições que se disponibilizaram a apoiar e incentivar os pequenos 
artesãos da comunidade, por meio de cursos de formação. Com tais cursos, as artesãs 
aprenderam a confeccionar objetos decorativos feitos de conchas do mar. A intenção foi 
ampliar o espaço de produção e venda do artesanato local. Os cursos promovidos pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) e Serviço Social da Indústria (SESI)   
representaram uma abertura para o aperfeiçoamento de novas técnicas de produção, como 
também o aprimoramento das técnicas das mulheres artesãs já existentes na comunidade.  Eles 
fortaleceram o desejo das mulheres de continuar produzindo sua arte e de lutarem por uma 
estrutura física que ofereça condições de trabalho, porque, até hoje, o pouco que produzem é 
confeccionado em ambiente domiciliar.  
A moradora e artesã Dona Morena4 vem participando desses cursos promovidos pelas 
instituições convidadas, através das associações do Rosado e de Macau/RN. Quanto à 
importância dos cursos, a artesã relata como foi sua participação nessa formação: 
 
Sempre tive interesse pelo artesanato [...] sempre tive vontade de aprender as coisas. 
Tenho vontade de aprender, sempre de aprender. Cada coisa que a gente aprende é 
uma aprendizagem para vida toda. Tinha muita vontade de aprender artesanato. 
Através da associação daqui e da associação de Macau/RN, a gente participou de um 
curso com conchas do mar. A gente colhia as conchas e comprava a cola durapox. 
Daí, participamos desse curso e, dentro de uma semana, trabalhamos com ostras. 
Íamos buscar em Porto do Mangue, tínhamos todo o cuidado de limpar, colocava de 
molho, escovava e separava a matéria prima, tirando as melhores para a confecção 
das ilhas e das garças. Sempre tive vontade de trabalhar com artesanato. Várias 
pessoas participaram do curso (Narrativas de Dona Morena, moradora da 
Comunidade do Rosado, em Porto do Mangue/RN, 07/09/2017). 
 
Os cursos de formação provocaram interesse nas mulheres da comunidade em aprender 
novas técnicas, que podem contribuir para o crescimento da arte local. Nas aulas foram 
confeccionados objetos com material extraído da própria natureza. A Praia do Rosado é rica 
em recursos naturais, o que torna o trabalho das artesãs fértil e com menor custo. A própria 
natureza oferece a matéria prima para a confecção dos objetos decorativos, restando, para as 
artesãs, usarem a criatividade com esses materiais: conchas, búzios e ostras.  
Dona Morena explica que a associação promoveu outro curso, dessa vez, foi para 
confeccionar bijuterias, nesse curso, Dona Morena relembra: “fiz para aproveitar a 
                                                          
4 Esse nome dado quando ainda era menina, é uma forma carinhosa de se chamada, hoje, está com 54 anos, é 
artesã, construiu uma trajetória de vida e experiência na comunidade, participa como membro da Associação das 
Mulheres Artesãs.  Atua nos Movimentos Feministas Rurais. 
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oportunidade, já os das conchas eu me identifiquei, cheguei até vender peças”. Diante de tudo 
isso, Dona Morena externou que faltou incentivo para continuar esse trabalho, um lugar para 
expor o artesanato para venda. Ela reforça dizendo: “não houve interesse para desenvolver 
esse projeto”. 
No museu do EcoPosto,5 localizado na Comunidade do Rosado/RN, encontram-se 
objetos confeccionados pelas mulheres artesãs utilizando conchas e ostras do mar. São peças 
de exposição para serem apreciadas pelos visitantes do local. Também se encontram no museu 
outros artesanatos construídos pelos moradores da comunidade, quais sejam: objetos de 
madeira, bijuterias de conchas e objetos feitos de garrafas pet.  Conforme Dona Morena, “esses 
materiais são transformados para a confecção das ilhas e das garças entre outros objetos”.  
Com os cursos, as mulheres artesãs aprenderam a confeccionar diversos tipos de 
objetos, que renderam bons lucros, mas, devido à falta de incentivo, tais como: verba para a 
compra de materiais, espaço para trabalhar e mais cursos de formação não foi possível 
continuar produzindo esses trabalhos. Segundo Dona Morena “enquanto a Associação, os 
Governantes e a Secretaria de Turismo, não se mexerem, as coisas ficarão do mesmo jeito”.  
A primeira ação do projeto na confecção de objetos com conchas e ostras, realizada na 
comunidade, apontou resultados significativos, criou expectativas nas mulheres artesãs. Nesse 
trabalho, viram a possibilidade de terem uma renda para ajudar suas famílias, mas, para isso, 
precisariam de investimentos para sustentar a proposta do projeto. Depois do primeiro projeto, 
Neneu conta que a Associação do Rosado, novamente com o apoio da Associação de 
Macau/RN, organizou outro projeto, desta vez era para a construção de um barco em benefício 
da coletividade. O trabalho em coletividade não é tarefa fácil. Cada sujeito guarda sua própria 
individualidade e subjetividade.   
As relações históricas e sociais se dão na convivência com si e com o outro, ou seja, 
no reconhecimento de si pela diferença com o outro diferente. Isso é estranhar a sua própria 
consciência. Freire (1996) explica isso ao colocar, que o sujeito deve se abrir ao mundo e aos 
outros para inaugurar, com seu gesto, a relação dialógica em que se confirma, com inquietação 
e curiosidade em permanente movimento da história. Os sujeitos, mesmo em comunidade, 
nem sempre podem se ver em outros, ou mesmo alguns podem negar a existência do outro, 
para as condutas individuais e coletivas. 
 
                                                          
5 Criado em 2009 pelo IDEMA/RN na intenção de proteger e preservar as Dunas do Rosado, como também de 
barrar pessoas que apresentem atitudes suspeitas nas áreas próximas à Comunidade do Rosado/RN. 
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3. NARRATIVAS DE MULHERES ARTESÃS: A LUTA POR UMA ESTRUTURA FÍSICA 
QUE OFEREÇA CONDIÇÕES DE TRABALHO 
Na Comunidade do Rosado/RN, iniciou-se a construção de um Terminal Turístico, 
uma importante obra para ampliação e valorização do artesanato comercial local. Sobre esse 
empreendimento, Neneu conta que houve várias reuniões, na Associação, com os moradores, 
para aprovação e liberação da área de terra da comunidade, onde seria instalado o Terminal 
Turístico. Hoje, a construção dessa obra está parada, e o morador Neneu explica a situação:  
 
É porque lá, na hora de fazer, era para ter um ponto para artesanato, para as pessoas 
que trabalham no artesanato, na comunidade. Eles tinham um ponto para botar os 
seus artesanatos [...] mostrar na beira de uma pista, para quem passava, e via, porque 
seria um grande ponto de turismo para venda, por isso que o Terminal Turístico foi 
feito naquele local ali. Na época que foi feito o projeto, o prefeito não executou o 
recurso, porque não dava, era pouco, não dava. Não executou. Quando entrou outro 
prefeito, ainda não deu. Para o dinheiro não voltar, eles diminuíram alguma coisa no 
projeto para ver se construía, e aí chegaram a fazer até aquele ponto quem está aí, 
mas, ninguém sabe quando vai continuar. As empresas não veio mais trabalhar, não 
veio mais nenhuma informação para a comunidade da Secretaria do Turismo, porque 
eles queriam mudar, acabar aquilo ali e mudar para outro local, em cima da Serra 
(Narrativas de Neneu, morador da Comunidade do Rosado, em Porto do 
Mangue/RN, 07/09/2017). 
 
Esse Terminal Turístico é o desejo de todos os moradores da Comunidade do 
Rosado/RN, em especial as mulheres artesãs, que lutam já algum tempo por esse espaço para 
expor e valorizar seus artesanatos. Enquanto a construção do terminal está parado, as artesãs 
continuam trabalhando em suas residências, mas com dificuldades de vender suas peças.  Em 
outra reunião, desta vez no EcoPosto da Comunidade do Rosado/RN, o morador Neneu relata 
que houve a tentativa de fortalecer a ideia de construir outro Terminal Turístico em cima da 
Serra. No momento, Neneu externou sua opinião, dizendo que não seria viável essa 
construção, porque não teria a mesma visibilidade do outro Terminal Turístico, que se 
localizará em frente à praia, onde passam os viajantes.  
Afinal, o que está faltando para continuar a construção do Terminal Turístico? É 
possível supor que seja a falta de recursos financeiros, ou do apoio do poder público, que 
deveria investir na continuação do projeto, voltado para o beneficiamento de famílias da 
Comunidade do Rosado/RN. É clara a necessidade desse projeto para o desenvolvimento 
econômico e social da população local, que vive, cresce, faz história e faz cidadãos.  
Nas narrativas de Neneu, há preocupação para a realização desse Terminal Turístico 
como forma de potencializar e visibilizar o trabalho das mulheres artesãs. Ele conta que o 
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problema da areia tem jeito. E que o mais difícil foi o primeiro passo dessa construção. Em 
suas narrativas, Neneu exemplifica como esse Terminal ajudaria muitas pessoas: 
 
[...] Aqui, na comunidade, as pessoas têm o cocó pra vender, tem o caju. Tem gente 
lá na Serra do Mel, no assentamento, tem caju. Venham para praia, não é um ponto 
pra você ser o dono, mas para vender seus produtos. Ali é o ponto de você chegar 
com o seu cocó, e botar para vender. Na comunidade foi feito aquele ponto ali, era 
esse o projeto. Aí eu disse para eles, por que vocês não mostram o projeto do 
Terminal Turístico? Isso não é um projeto para as pessoas vim de outro lugar e ter 
uma banca para cada um não, é para a comunidade poder receber o povo para 
comprar seus produtos. As pessoas do município tem suas mercadorias para vender, 
podem vim pra cá também. A intenção do município é pra isso, e não dizer essa é de 
fulano que vem pra cá, essa de sicrano da comunidade tal, não é pra isso, é para a 
Comunidade do Rosado receber o povo que vem de fora, para dentro dá comunidade, 
ou seja, dá renda para a comunidade. Quem está em primeiro lugar é a comunidade, 
né? Enfrentar e fazer isso, essa mercadoria, mostra que a comunidade tá viva 
(Narrativas de Neneu, morador da Comunidade do Rosado, em Porto do 
Mangue/RN, 07/09/2017). 
 
Os exemplos de Neneu reforçam a necessidade do Terminal Turístico para a 
Comunidade do Rosado. Como reflexão fica aqui uma indagação: O que a atual diretoria da 
Associação está fazendo para mobilizar e cobrar o repasse desta obra ao poder público? Diante 
dessa questão, Neneu justifica: “não tivemos mais notícias, não tivemos informações do que 
vai ser feito e como é que tá. Não se sabe mais dessa informação, no momento está tudo 
parado”. 
Diante desse impasse, resta aos moradores somente esperar. Como cita Neneu, “a gente 
tem esperança da comunidade se evoluir, mas, infelizmente isso não está acontecendo”. A 
moradora Dona Morena explica que “foi cedido o terreno na intenção de termos esse Terminal 
Turístico que seria importante para a comunidade”. Existe um abandono que preocupa o 
morador Neneu, quando expressa “a areia está tomando de conta, e eles não tem interesse 
nenhum”.    
Preocupações à parte, o artesanato na Comunidade do Rosado/RN, segundo Neneu, já 
existe há muito tempo. Os antigos moradores praticavam essa arte. Eles faziam coisas que 
aprenderam com seus avós, com suas bisavós, mas, nunca foram reconhecidos para o 
comércio. A fabricação era somente de peças para seu uso, como chapéus de palha, panelas 
de barro. Essas produções também eram dadas de presente a um filho, amigo, mas esse 
trabalho não era reconhecido comercialmente. Neneu conta que, na Comunidade: 
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[...] Tem esse pessoal mais novo querendo resgatar o artesanato. Quando vem um 
pessoal de fora para fazer uma esteira, como Morena faz aqui, ela já tem essa 
experiência lá da sua avó, que traz, mas, que nunca praticou. Quando ela entrou no 
curso já foi sabendo de alguma coisa, tinha uma noção de como fazer. Na 
comunidade, já houve, e hoje a facilidade é muito grande, porque se aqui formasse 
um grupo de cinco mulheres, vamos começar? Eu quero! Tem o prédio da 
associação, pelo menos na minha época era disponível. Aí vocês fazem aqui mesmo, 
dentro da associação, mas, tem que ter uma cooperativa que der condições para que 
esse trabalho cresça, para participa de feiras de artesanato, ter apoio de cooperativas, 
para incentivar a produção (Narrativas de Neneu, morador da Comunidade do 
Rosado, em Porto do Mangue/RN, 07/09/2017). 
  
Junto aos moradores do Rosado/RN, Neneu chama a atenção para seguirem exemplos 
de outros lugares. Ele os incentiva a participarem de Feiras de Artesanatos no intuito de 
mostrarem sua arte, colocam seus artesanatos numa mesa e vendem seus produtos. Na 
Comunidade, é perceptível que os pequenos artesãos não têm apoio e não estão associados às 
cooperativas de fortalecimento para expandirem e visibilizarem o artesanato local. Em seus 
relatos, Neneu explica que, na comunidade, não há pessoas associadas em cooperativas e 
completa: “as pessoas que têm esse interesse, têm que se unirem para fazer isso acontecer, se 
tiver só cinco, já é um começo, porque amanhã isso vai crescer e se multiplicar”. O morador 
aponta caminhos para o fortalecimento do artesanato na comunidade e cita: “devemos buscar 
recursos e apoio, se fortalecer com uma cooperativa para incentivar na produção e venda 
desses produtos em eventos no próprio estado”.   
Os relatos revelam que as experiências na comunidade são compartilhados uns com os 
outros. Dona Morena esclarece isso, quando diz: “estou fazendo almofadas que aprendi com 
Rosarinha6”. Para Larrosa (2002), a experiência é a ação de nos colocarmos para o outro e 
com o outro, em uma relação com algo que se experimenta que se prova. É o que acontece, 
mas o que nos acontece, o que nos passa. Dona Morena, conta, ainda, que começou com esse 
trabalho em 2016, e explica, em suas narrativas, todo o processo de formação no artesanato: 
 
                                                          
6 É artesã e educadora, Rosarinha, não é seu nome de batismo. Ela conta que, “se chamaria Maria do Rosário, 
mas, seus pais batizaram com outro nome”. Rosarinha, é como gosta de ser chamada na comunidade, ela tem 79 
anos de idade, está aposentada, tem uma história de vida e formação na comunidade. 
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Em 2016, também fiz parte de um projeto na associação 8 de março7, em 
Mossoró/RN. O curso era para aprender a fazer artesanato com a palha da carnaúba, 
matéria prima que a gente não tem gasto nenhum. Aqui mesmo tem a matéria prima. 
Pego uma faquinha, a nossa inteligência e a habilidade para construirmos os objetos 
de palha, como: cesto, porta copo, lembranças, jogo americano, bolsas, chapéu, 
esteira. Através da palha, fazemos muitas coisas, vai depender da experiência de 
cada um. Depois que você acertar o ponto, você faz tudo que sua mente imaginar 
(Narrativas de Dona Morena, moradora da Comunidade do Rosado, em Porto do 
Mangue/RN, 07/09/2017). 
 
A Comunidade do Rosado/RN tem como referência no artesanato a professora Dona 
Rosarinha, que é muito talentosa e sabe fazer bordado, bonecas de pano, almofadas, entre 
outras artes. Mesmo com tanto talento, há um entrave para o desenvolvimento do artesanato 
comercial. Levantamos as seguintes questões: Na comunidade, as mulheres artesãs estão tendo 
incentivo para essa arte? A atual diretoria da associação contribui para a produção do 
artesanato local?  
Segundo Dona Rosarinha, atualmente, não há incentivo para a exposição do artesanato 
e nem um local visível para mostrarem e venderem o trabalho aos visitantes ou para aqueles 
que passam de viagem e que gostariam de levar uma lembrança do lugar. Mesmo assim, 
continua a transmitir seus saberes da experiência às jovens. Ao fazer isso ela está contribuindo 
para a formação de moradores da comunidade. Dona Rosarinha conta que ensinou Dona 
Morena, e afirma: “passei o que eu sabia para ela, ela aprendeu tudo, é uma aprendizagem, ela 
ainda está aprendendo outras formas de trabalhar com as almofadas”.  
Nessa experiência, o importante para Dona Rosarinha foi o interesse de Dona Morena 
em aprender. Para ela, isso representa a valorização dos seus ensinamentos. Nessa relação, 
existe uma parceria entre a professora e a aluna. Dona Rosarinha relata que Dona Morena 
começa a peça e ela faz os acabamentos. As narrativas revelam que os saberes da experiência 
estão sendo repassados de um para o outro, na relação de troca de saberes. A arte de fazer 
almofadas é apenas uma das que Dona Rosarinha, aprendeu e procura repassar para as mais 
jovens. Sobre outros saberes que possui, ela assim relatou: “de tudo eu aprendi um pouquinho. 
Na dança, hoje, estou muito cansada. Dancei muito. Eu era muito divertida”. 
                                                          
7 O Centro Feminista 8 de Março (CF8) é uma Organização Não-Governamental que surgiu em março de 1993, 
a partir de ações voltadas à reivindicação da instalação da Delegacia Especializada em Defesa da Mulher 
(DEAM), em Mossoró/RN. 
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Nessa relação de troca de saberes, é necessário perceber algumas questões, a saber: A 
arte do artesanato está sendo repassada para os mais jovens da comunidade? Os jovens da 
comunidade demostram interesse em aprender? Na concepção de Dona Morena “precisa de 
incentivo e interesse por parte deles em aprender”. Em suas narrativas, a moradora explica que 
está pronta para ensinar o que sabe e o que aprendeu na comunidade. Ela diz: “tenho maior 
desejo de ensinar o conhecimento que tenho, principalmente na palha, que tinha vontade de 
aprender. Hoje, estou colocando em prática o que aprendi. Quanto mais eu faço, mais eu 
gosto”.  
Sobre a arte de trabalhar com a palha, Dona Morena afirma que desde quando ela fez 
esse curso, em 2016, não parou mais. Vem participando de feira de artesanato em Macau/RN, 
Mossoró/RN. Ela esclarece: “Eu tenho pouca coisa, mas o que tenho vou levar para mostrar o 
nosso trabalho da comunidade. Outras pessoas estão fazendo também, aprenderam comigo 
material de palha. O que eles fizerem levo também para a feira”. As narrativas de Dona Morena 
são erguidas de desejo e perseverança, que elevou sua autoestima. A artesã revela que recebeu 
uma proposta de trabalho para ministrar um curso em outras comunidades e afirma, com 
entusiasmo: “irei como instrutora para levar o conhecimento para outras comunidades. Se 
Deus quiser, quero ir para uma grande feira de artesanato em Natal/RN”. 
Sobre a continuidade da construção do Terminal Turístico, no início de 2019, a 
Secretaria de Turismo e Meio Ambiente, juntamente com a Secretaria de Infraestrutura do 
município de Porto do Mangue/RN, firmaram um acordo com os moradores da Comunidade 
do Rosado/RN, que darão andamento nas obras do terminal, que tem o objetivo de visibilizar 
e oportunizar a venda dos produtos dos pequenos e médios artesãos para o desenvolvimento 
econômico e social da população local, esse espaço, está localizado em frente à praia do 
Rosado, onde passam os viajantes, conforme o desejo de seus moradores.  
 
4. CONSIDERAÇÕES  
As narrativas (auto)biográficas, para esse estudo, foram a bússola que conduziram às 
histórias de vida. As narrativas vislumbrou um novo olhar voltado aos saberes da experiência 
e à formação para as construções sociais e culturais de uma sociedade. Rememorar o passado 
significa possibilitar que sua história não seja apagada pelo tempo. Trazer as narrativas permite 
provocar a memória, através das lembranças tidas como esquecidas e apagadas. Estas, no 
momento em que são reveladas, podem trazer as recordações do passado vivido para outras 
pessoas, terem oportunidade de conviver e conhecer a história da Comunidade do Rosado/RN. 
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Como resultados, apontamos que as narrativas de experiência de mulheres artesãs da 
Comunidade do Rosado/RN, abriram através de luta e reivindicação um caminho para 
visibilizar e fortalecer o artesanato, a fim de garantir rentabilidade para a comunidade, a partir 
de apoio e compromisso do poder municipal e do sindicato local, a implantação e construção 
de um espaço para a exposição e venda dos produtos, como também, a busca de parcerias das 
cooperativas para incentivar na produção e venda dos produtos em eventos no próprio estado. 
É através das narrativas que o sujeito se autoforma e se constrói protagonista de sua 
vida.  As mulheres artesãs, para este estudo, desempenham um papel na comunidade como 
agentes de um processo histórico em que, no dia a dia, constroem sua formação em seus 
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